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Estado – O Instituto de
Tecnologia da Informação e Co-
municação do Estado do Espíri-
to Santo (Prodest) criou a Co-
ordenadoria de Telecomunica-
ções, no início deste mês.  O
objetivo é aperfeiçoar a área de
telecomunicações do Governo
para a melhoria dos serviços de
telecomunicação e otimização
de recursos financeiros e técni-
cos, utilizando padrões de inte-
roperabilidade para os diversos
sistemas de comunicação.

De acordo com o Especia-
lista em Políticas Públicas e Ges-
tão Governamental Fabricio
Lima Milanez, responsável pela
Coordenadoria, os trabalhos
serão feitos para especificar sis-
temas ligados às tecnologias es-
tratégicas da área de teleco-
municações, como as centrais
digitais de comutação (rede de
telefonia fixa), as centrais ce-
lulares (rede de telefonia mó-
vel) e os equipamentos de

transmissão digital (Rádio Enla-
ce e LMR - Land Mobile Radio).

“Todas essas tecnologias es-
tão diretamente envolvidas com
o negócio do Prodest. Estamos
iniciando o projeto para contra-
tar uma empresa especializada
na locação de equipamentos de
telecomunicações com capaci-
dade de comutação TDM/IP -
serviço que engloba o tráfego
de Voz sobre IP. Também esta-
mos envolvidos com ações para
expansão da rede de alta velo-
cidade para todo o Estado”,
destacou Milanez.

 Na avaliação do presidente
do Prodest, Tasso Lugon, a Co-
ordenadoria de Telecomunica-
ções é importante para os ór-
gãos estaduais terem serviços de
comunicação com mais qualida-
de. “Ao aperfeiçoar os requisitos
para investir em telecomunica-
ções, os recursos públicos serão
usados de maneira mais eficien-
te”, completou.

Coordenadoria de
Telecomunicações é
criada pelo Prodest

PARCERIA RENDE BONS
RESULTADOS NO RESGATE
DE ANIMAIS SILVESTRES

Estado – Animais perdidos
em área urbana, debilitados por
envenenamento, caça, atrope-
lamento, armadilha, entre outras
situações de perigo são recupe-
rados e reintroduzidos na mata
pelos funcionários do Parque Es-
tadual Pedra Azul (Pepaz), em
Domingos Martins. Em parceria
com a Polícia Ambiental e a po-
pulação, o trabalho de resgate
de animais silvestres integra ór-
gãos e parceiros para ações de
fiscalização e autuações de cri-
me ambiental.

Embora a maior parte dos
animais silvestres encontrados no
espaço urbano não ofereça risco
para a população, uma aborda-
gem inadequada pode deixar o
bicho estressado e resultar em
acidentes. O Pepaz conta com
uma estrutura mínima para rece-
bimento de fauna e conta com
a ajuda da população na entre-
ga desses animais.

Além da rotina intensa de res-

gate de pequenos pássaros, no
Parque há registros de atendi-
mento de diferentes espécies,
como preguiça, cachorro do
mato, tamanduá, coruja, gavião,
tatu, lontra, gato do mato, gua-
xinim, ouriço-cacheiro, siriema,
paca, macaco, serpentes, gam-
bá, veado e outros.

Trabalho voluntário
Com a parceria da Polícia Am-

biental muitos animais são recu-
perados e reintroduzidos na mata.
Para os que necessitam de cuida-
dos veterinários, o Pepaz conta
com o trabalho voluntário de pro-
fissionais parceiros da região.

Os animais silvestres são pro-
tegidos por lei, havendo necessi-
dade de autorização do órgão
ambiental – o Instituto Estadual
de Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos (Iema) – para resgate. O
protocolo consiste na ida da Polí-
cia Ambiental ao local para realizar
uma remoção para área de mata

ou um centro de tratamento.
Quando não é possível a re-

introdução imediata, os animais
são entregues aos cuidados de
centros especializados localizados
na Grande Vitória. Infelizmente,
alguns animais vão a óbito duran-
te o trajeto. Por isso, o Iema
reforça a importância das parce-
rias locais com o Parque para
atendimento e recuperação no
local, evitando o deslocamento.

Alguns números
de atendimento:

- Gaiolas apreendidas ao mês
(em média): 20 unidades

- Armadilhas apreendidas:
Uma arataca no mês de março
deste ano.

- Pássaros apreendidos e en-
tregues aos cuidados do Pepaz:
20 aves em média por mês.

- Fiscalização mensal: Em mé-
dia, duas vistorias para atendi-
mento de denúncias e deman-
das emergenciais.


